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Estado de espírito


			Fechando meus olhos,


			Sinto uma maravilhosa sensação enquanto os meus pensamentos vão vagueando, como nuvens passageiras, então sinto que nem todo sentimento é verdadeiro. 


			Na leveza do meu estado, mergulho no mais profundo do meu ser,


			Neste momento, percebo que não existe tempo,


			Que o que foi ontem, já passou e o que existe hoje chamamos de possibilidades. 


			Que o futuro está no futuro, e o que tenho agora é o momento presente, então devo aproveitá-lo ao máximo. 


			Muito embora eu quisesse mudar muitas coisas do passado, nada poderia ser diferente. 


			Então, me dedico em me concentrar em um estado mais elevado, onde não há lugar para dor ou mágoa,


			Fico inteiramente com a paz, o amor e a felicidade…


			Sabendo que quanto mais eu me equilibrar, mais coisas boas irão me encontrar!


		




		

			
Minha infância


			Nasci em uma família de condições financeiras não muito favoráveis. 


			Foram tempos difíceis, mas estar do lado de quem se ama não tem preço. 


			Quando eu era criança, gostava de subir em uma árvore quando me sentia triste, ficava sentindo o vento me tocar, enquanto balançava seus galhos. Isso me trazia a sensação de paz e de estar acima dos problemas. 


			Crescemos em um lugar com baixíssimo índice de criminalidade. Não havia muita diversão, como shopping, cinema, parques entre outros. 


			Para nós, as crianças, tudo estava maravilhoso! Corríamos com os pés descalços: quando sol, na poeira; quando chovia, na lama. Muitas vezes, quando chegávamos em casa, estávamos irreconhecíveis de tanta sujeira. 


			Minha mãe ficava uma pilha de nervos ao nos ver todos sujos. 


			O que realmente sabíamos era soltar a imaginação. Meu irmão era fanático pelas bolinhas de gude e fã de uma seta; soltar pipas era outra opção. 


			Meu outro irmão, mais velho, era o cara do carrinho de rolimã. 


			Ele era o fabricante, o mecânico e o piloto. A gente descia o morro em três, no carrinho, nem preciso falar das quedas e dos choros,


			Alguns ralados faziam parte da diversão. 


			Algumas vezes, a famosa vara nos aguardava quando a gente chegava em casa. 


			Nossos almoços de domingo eram maravilhosos! Casa cheia... Meus tios e tias e um monte de primo. 


			As brigas e os debates das crianças eram certos. 


			Eu fui tachada de fofoqueira, mas tudo isso era intriga da oposição, eu apenas falava a verdade. 


			Todos tinham receio de mim porque sabiam que se fizessem algo errado eu contava para nossa mãe, rolava até um certo desprezo da parte deles, para eu não fazer parte do grupo. 


			Eles aproveitavam quando minha mãe não estava para me dar uma certa punição na tentativa de que eu parasse de fofocar, mas não adiantava nada, eu contava tudo depois, e eles sofriam as consequências. 


			Um dia, eles me deram um prego e mandaram enfiar na tomada, eu devia ter uns três anos, e claro, obediente como sempre fui, coloquei. O choque quase causou minha morte; meu irmão mais velho pulou a janela e desligou o relógio correndo, achando que eu estava morta. 


			Mas vaso ruim não quebra fácil. 


			 Minha irmã colocou uma calcinha sobre a bermuda e foi comprar xodó na casa da avó do jogador Richarlisson , quando dobrou a esquina o vizinho sorriu e a perguntou; _ Essa é a nova moda? 


			Ela nem se importou com o comentário e seguiu para comprar o xodó, na casa Dona Judite.


			Para nós, aquilo tudo era uma graça. 


			Um dia, minha mãe saiu para trabalhar e deixou uma garrafa não sei de que na geladeira e eu tomei um pouquinho. Achei aquilo muito gostoso e, enquanto meus irmãos estavam distraídos, eu bebi a garrafa toda. Mais tarde, eu estava mole e minha irmã estranhou aquilo; ela foi me olhar e eu estava com um febrão. Ela abriu a geladeira, viu a garrafa vazia e ficou no maior desespero. Fez um café amargo e me deu, tremendo de medo que me acontecesse alguma coisa, e qual seria a reação da nossa mãe. 


			Pense em umas crianças travessas... 


			Depois que cresci mais um pouco, parei com as travessuras e fofocas; ainda bem... 


			Na medida em que fui crescendo, fui me fechando. Já não gostava de muitos amigos; na escola não conversava com quase ninguém e tinha muita dificuldade na aprendizagem. 


			Minha profunda admiração era por meu pai. Eu posso dizer que desfrutava de sua presença. Quando ele não estava trabalhando, eu era a sombra dele; observava tudo que ele fazia e então tentava ajudar de alguma forma. Tudo o que eu queria era, de alguma forma, ser útil. Ele era gentil, meigo, suas palavras eram doces; com suas atitudes de amor, ele inspirava respeito. 


			Hoje, com meus 38 anos, posso dizer que meu pai foi a melhor pessoa que conheci. Ele era uma pessoa maravilhosa! Todos nós, seus seis filhos, tínhamos profunda admiração por ele. Sou eternamente grata por seu esforço e empenho para criar os seis filhos com honra e dignidade. Hoje ele não está entre nós, pois com 88 anos Deus o levou, mas deixou um legado para todos nós, seus familiares. 


			Minha mãe não era como ele, mas também era uma pessoa incrível a sua maneira: bondosa e muito caridosa, ajudando sempre quem precisava.


			Com isso, nos ensinou a sermos pessoas do bem. 


			Ela nos educou literalmente com a vara, e quando olho para trás agradeço todas as varadas que recebi dela, pois me ensinaram a ser uma pessoa melhor. 


			Na infância, minhas melhores recordações são da casa do meu avô. Era uma roça meio longe da cidade. Sempre no fim do ano nos reuníamos com toda a família lá, a piscina natural era um córrego; nos dias quentes de dezembro minha vida era tomar banho lá. 


			Nós, todas as crianças, que não eram poucas, primos e irmãos, tínhamos liberdade lá. À noite os grilos cantavam, fazendo diferentes sons; nós subíamos nos pés de manga e mordíamos as mangas para saber se estavam maduras; se não, deixávamos lá. 


			Quando minha mãe descobria as mangas mordidas, queria saber quem tinha feito aquilo e, claro, não havia nenhum culpado. 


			Como é bom ser criança! Sem maldade, sem preocupações, apenas diversão. 


			Mas eu queria crescer, como toda criança, me tornar adulta. 


			Hoje, quando lembro de como era bom ser criança, sinto saudades. 


			Aos oito anos, meu livro preferido era a bíblia e eu era apaixonada por ela. 


			Comecei a ler e reler todos os dias. Ia para escola, ajudava minha mãe nas tarefas de casa e depois corria para o quarto para ler a bíblia. 


			As histórias que eu lia no antigo testamento era como se eu embarcasse em uma viagem para dentro de cada personagem, e sinceramente eu amava essa parte do meu dia, quando eu vivia de sonhos. 


			Com o passar do tempo, eu melhorei muito na escola, passei a aprender com facilidade. 


			E com isso fui crescendo e me tornei adulta. 
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